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Turim (Teatro Regio), 2 de junho de 2002 

 

Características do político da unidade 
 

Não é uma experiência, é um discurso que me pediram para fazer. O título é este: “O Movimento 

Político pela Unidade – expressão política do Movimento dos Focolares – e a fraternidade política” 

Senhor Prefeito, senhor cardeal, prezados senadores e deputados, autoridades civis e religiosas 

vindas de todo o Piemonte e do Vale d'Aosta, senhoras e senhores, jovens presentes, é com uma alegria 

especial que aceito falar da fraternidade à luz da experiência e da doutrina do Movimento da Unidade. 

Sim, com alegria e paixão, gostaria de dizer – e não poderia ser de outra forma – se penso que a 

fraternidade é realmente, para aqueles que creem, como eu, o plano de Deus para toda a humanidade, 

chamada a ser uma só família. A mensagem evangélica, de fato, evidencia, de maneira particular, a 

fraternidade, elevando-a à esfera divina, pela participação de nós, homens, à mesma vida da Santíssima 

Trindade, onde Deus Trindade, mas Um, é o modelo perfeito e supremo de fraternidade.   

Já que a prática do amor para com o próximo está presente nos livros sagrados de muitas das 

grandes religiões e está inscrito também no coração de cada homem, mesmo sem um referencial 

religioso, constatamos que é possível a todos os homens – mesmo na variedade de suas culturas e crenças 

–  amar e ser amados e assim, dar vida à fraternidade. A fraternidade é a vocação de todos, portanto, 

também dos políticos. Também eles, como todos, são chamados a colocá-la em prática, a se sentirem 

irmãos entre eles; é o dever deles, antes ainda de se dedicarem com paixão ao próprio partido, antes das 

escolhas que distinguem as várias opções. Antes de tudo.   

A fraternidade é um bem, porque o amor, como doa sempre a luz, fará o mesmo também diante 

das decisões a serem tomadas, tornando-os mais aptos a alcançar o próprio objetivo da política: o bem 

comum. 

Antes de mais nada, para o político da unidade a opção pelo empenho político é um ato de amor 

com o qual ele responde a uma autêntica vocação, isto é, a um chamado pessoal. Ele responde a uma 

necessidade social, a um problema da sua cidade ou aos sofrimentos do seu povo, às exigências do seu 

tempo. Quem tem fé sente que é Deus quem o chama, através das circunstâncias; quem tem outras 

convicções responde a um apelo humano, que encontra ressonância na sua consciência. Mas ambos 

colocam o amor nas suas ações e ambos encontram um espaço, uma “casa” no Movimento Político pela 

Unidade.   

Em segundo lugar, o político da unidade toma consciência de que, se a política é, desde a sua raiz, 

amor, também o outro, o adversário político, pode ter realizado a própria escolha por amor. E isso exige 

que ele seja respeitado, que seja compreendida a essência do seu compromisso, superando os modos, nem 

sempre desprovidos de animosidade, com os quais vive e que sempre podem ser corrigidos.  

O político da unidade deseja que também o seu adversário realize o projeto positivo que ele traz, 

pois, se ele respondeu a um chamado, a uma necessidade verdadeira, torna-se parte integrante daquele 

bem comum que só pode ser construído em conjunto.  

O político da unidade ama, portanto, não só as pessoas que votam nele, mas também os 

adversários; não só o próprio partido, mas também os outros partidos; não só a própria pátria, mas toda a 

humanidade. E amar a todos leva a compreender e a viver a dimensão universal da política.  

Não só. O político da unidade não pode ficar passivo diante de conflitos, muitas vezes ásperos, 

que criam abismos entre os políticos e os cidadãos. Pelo contrário, é ele quem deve dar o primeiro passo, 

mesmo se apenas com um cumprimento, para se aproximar do outro e retomar a comunicação que se 

interrompera. Criar relações pessoais quando elas não existem ou quando foram interrompidas pode 

significar, por vezes, desobstruir o próprio processo político. 
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Para o político da unidade, tomar a iniciativa no amor, é um ato que responde à dignidade da 

pessoa, mas se transforma também numa verdadeira iniciativa política: ajudar a superar preconceitos e 

jogos de interesses, que tão frequentemente paralisam os políticos em confrontos inúteis. 

Um outro aspecto da fraternidade na política é a capacidade de nos retirarmos para dar lugar aos 

outros, de calar para escutar inclusive os adversários. É um “perder a si mesmo” que renova a cada dia 

aquela opção pela política que um dia foi feita, com a qual se decidiu ocupar-se não de si mesmo, mas 

dos outros. Desse modo nos “fazemos um” com o outro, abrindo-nos à sua realidade. “Fazer-se um” 

ajuda a superar os particularismos, leva a conhecer aspectos das pessoas, da vida, da realidade, que 

ampliam também o horizonte político: o político que aprende a “fazer-se um” com todos torna-se mais 

capaz de compreende e de propor. “Fazer-se um” é um verdadeiro realismo político.   

Por fim, a fraternidade encontra a sua plena expressão no amor mútuo, do qual a democracia, se 

compreendida retamente, tem verdadeira necessidade: amor dos políticos entre eles e entre os políticos e 

os cidadãos. 

O político da unidade não se contenta em amar sozinho, mas procura envolver o outro no amor, 

seja ele aliado ou adversário, pois a política é relação, é projeto comum, e não só uma decisão individual. 

Um amor mútuo que a política exige não só nos relacionamentos pessoais, mas como uma exigência 

institucional. No seu significado mais profundo, as diversas tarefas que a democracia atribui têm o 

objetivo de permitir o amor mútuo: se a ação de amor do governo se exprime na proposta e na decisão, a 

resposta de amor da oposição é atuada através da contraproposta e do controle. Mas todos esses aspectos 

do amor político, que realizam a fraternidade, exigem sacrifício. Quantas vezes a atividade política leva à 

solidão, à sensação de abandono, à incompreensão, mesmo por parte dos mais próximos. Quem, entre as 

pessoas que atuam na política, nunca se sentiu amargurado, marginalizado, traído, a ponto de se sentir 

tentado a deixar tudo?    

Pois bem, tudo isso foi vivido também por Jesus que, chegando ao ápice da sua paixão, gritou o 

distanciamento abissal que sentiu em relação Àquele que, durante toda a sua vida, esteve ao seu lado: 

“Meu Deus, meu Deus, por que me abandonaste?”. Com este grito Jesus se rebaixou totalmente à 

condição humana, igualando-se a nós, homens, até na nossa condição de fracasso e de separação de Deus. 

Todos nós estávamos separados do Pai e divididos entre nós: era necessário que o Filho se tornasse como 

nós, para nos reunir e reconduzir ao Pai, para transformar-nos em irmãos. Era necessário que Ele não se 

sentisse mais Filho para que nós nos tornássemos filhos. Mas, dirigindo-se novamente a Deus – “Pai, nas 

tuas mãos entrego o meu espírito” – Jesus superou o abismo e recompôs a unidade com Deus e entre nós.   

Jesus abandonado e ressuscitado é o modelo de cada homem, e é particularmente do político, 

justamente porque o político é alguém que abraça as divisões, as rupturas, as chagas da própria gente, 

para encontrar soluções, para recompor a unidade. Este é o preço da fraternidade que é pedido ao 

político: um preço altíssimo, como é altíssima a sua vocação. Mas altíssimo é também o prêmio. De fato, 

Jesus é o homem, o homem completo e perfeito. E assim pode se tornar o político que vive em toda a sua 

profundidade o ideal da fraternidade. A sua fidelidade provada fará dele, então, um modelo, um ponto de 

referência para os seus concidadãos, orgulho da sua gente.   

Estes são os políticos que o Movimento Político pela Unidade quer gerar, nutrir, apoiar. E não é 

uma utopia; nos dizem isso algumas pessoas que já nos precederam no Céu, como Joseph Lux, ex vice-

premiê da República Checa, que soube conquistar a admiração de colegas e adversários. Ou Domenico 

Mangano, que viveu a política, na administração municipal de Viterbo, em constante serviço aos seus 

concidadãos. Ou Igino Giordani, cujo processo de canonização, recentemente iniciado, está revelando 

como ele viveu não só as virtudes religiosas, mas também as virtudes civis – um sinal de que podemos 

nos tornar santos não “apesar da política”, mas “através da política”.  

Além do mais, hoje, no nosso planeta, a fraternidade é mais do que necessária.  O terrorismo 

manifestou-se em toda a sua crueldade. Mas sabemos que as suas causas são várias: basta pensar no 
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desequilíbrio que existe no mundo entre países pobres e países ricos, desequilíbrio que gera ódio e 

desencadeia terríveis vinganças. É preciso, portanto – e os tempos exigem isso – uma mais justa 

distribuição dos bens. Mas os bens... Mas os bens não se movem se os corações não forem sensibilizados. 

Aqui está a urgência de que o ideal da fraternidade finque suas raízes em todos os povos e de modo 

especial entre os políticos, inclusive de nações diferentes.  

É um sonho? Para quem confia somente nas próprias forças, sim. Mas para quem crê Naquele que 

conduz a história, nenhum sonho é impossível. E é isso que o Movimento Político pela Unidade espera, 

talvez como um pequeno Davi diante de Golias, junto com todas as outras pessoas que estão 

comprometidas em fazer a própria parte. 

Obrigada, Senhores, pela atenção.  

 

(do discurso de Chiara Lubich quando lhe foi conferida a cidadania honorária de Turim) 

 

 


